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Víbora dcnissionario, nSo estou parado* üosonvolvo aqui a n^ 

nha ação» pernonentenentc revolucionária, o a desenvolveroi ate o aonento 

de passar a tosta ao asu substituto* 

Tenho, atualnonte, ec estudos, quatro ou cinco assuntos de 

naturezas diferentes* dois dos quais* pelo nonos» e oono seapre, irão pr& 

voear nuita eeleuna* Irão dar notlvoo a que o Klnlstro seja por todas *s 

fornos inveotlvado o injuriado* Já estou aoostumdo e nada ne denoverá»Até 

nosno posso dizer qao oe* quando não tinha o habito de ler ataques,não ne 

anodrontel* não há de eor a;;ora que ne verão recuar* 

A universidade do Brasília continua sendo saneada, a propor

ção que os soas casos secretos estão sendo conhecidos* A Universidade da 

Capital vai ser eonvenlontonento dimensionada* Todos os corruptos• eorrug 

tores, agitadores e subversivas sorâo afastados, quer sojan nrofen ores / 

aodíocres ou sábios mostras, quer sejan alunos ou funcionários, in •epon -

dentenente do que penson ou vonban a pensar de nós os intelectuais do "le 

Honde'1* 0 novo Heitor está fasendo a ircir do caos u m Universidade ::itén-

tlcc* 

Vmios a outro ponto* Solicitei ao Sonhor rroe iraâor Geral da 

Republica a anulação do registro dos •'•statutos da UI&, feito na Quanabara, 

sn eouploto desrespeito ao Deoreto-lol n& iwl05, de 11 de foveroiro do 

19ÍI2* 

Pedirei, ou seguida, ao Senhor Ministro da Justiça, de acor

do oon * legislação Vicente, que seja decretada o extinção daflnitlva da 

União Iholoivil dos estudantes que, cono entidade civil, continua rondo os& 

tro de subversão política e social, do alta perleulosidado para a so~tara& 

ça nacional* 

- segue -

© 
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O M f , aliás8 que se acaba de concluir sobre as atividades d& 
se 

quela associação d© agitadores , já e suficiente para/avaliar da obrigação 

que toiaos d© fechar as portas da citada ontidad© estudantil., E se teraos st 

brigaçáo, fecharemoso 

Prometi cinco notícias• Vamos à terceiras £stçí para 3er san

cionado o estatuto do Magistério, obra revolucionária que visa a estrutu -

rar a Universidade brasileira, do nodo definitivo e de acordo eon a reali-

^>*« naeio&ol* Ua vista de tal fato, ©átomos providenciando i A-iuiaao ào 

Fórum de feitores9 en ?ôrto Alegre, reunião que ficará na historia do nos

so ensino superior, porque se vai dar forma o política educacional no can-

po do ensine universitário, fixando-s© normas que não ficarão .e perdendo/ 

no ar9 nos que serão consubstanciadas em decretos, portarias o anteproje -

tos do lei que irão ao Congresso<>' Toda a politiea revolucionai ia governa -

montai do ensino superior será definitiva o solidamente implantada* 

Como assunto numero quatros em estudos, já adianlvadps , temos o 

seguinte o 0 Instituto Benjanin Constont, aposar de todos os esforços já dos. 

pendidos, não nos revela qualquer possibilidade do solução ospecíficafiAguo£ 

damos relatório sobre o Instituto, já en parto conhecido, feito após os e£ 

tudos do mais abalisado especialista mundial que se conhece. Some«se a es° 

se quadro a existência do Instituto Nacional de educação de Surdos que$> a° 

pesar de remodelado o disciplinado, não se justifica que exista como enti

dade destinada â educação especializada* 

Vamos dar solução aos dois casos, fanâi:.-.•:• o»* Para isso já 

designei comissão^ que apresentará projeto de lei exbingulndtt os dois edu=» 

candários e criando o Instituto de Pesquisas Benjamin Constant, destinado/ 

ao desenvolvimento 



de pesquisas «obre educaç ao de excepcionais, e a formçSo da nrofea-

soVas especialiaados» ftese problaro © de dinensõee deeeaahocidaa cios 

estudiosos brasiloiroso 

Os oegos existentes, os surdos o nados qus lotan os âols e s 

tabelecimentos atuais, «orã < distribuídos aos listados, qus sorSo assifc 

tidos econordca e técnica nente nas organizações para excepcionais que 

criarcn, todo ds acordo cor* os postulados da Lei da Diretrizes a Basos 

da Educação IJacional» 

0 prédio do atual Instituto BenjaniD Ccnstant sor* reformdo 

para abrigar a SeofSo da Pesquisas da Biblioteca nacional* 

D por f ia , a quinta notícia,, :\ Constituição Federal detcrni-

na quo os Datados e os Itmicípios ettpronuen 20 por cento das suas ron

das nos seus sintetas do ensinos enquanto a UtiSo reserva 1- r>or cento 

daslreceitas tributarias para a Educação* O contanto da arrecadação 

nesno que Estado a llanicípios respeitam a Constituiçãofc é itru-

flciento, ainda quo oe acrescente o Salário-Iíiucacão, Precisaríamos 

d© quase o dobro dos recursos que posuinos^ o nao obstante, enpreca -

«so nal e descuidadanonte o que tenos0 Acontece ainda que há Estados 

quo não catão capacitados a desenvolver os plmos de educação, o ou -

tros não proatati contas de acordo con a Leie dificultando a aplicação 

en mssa dos recursos de que disponos, nos s .sterns educacionais, da 

atribuição Municipal o estadualc O Governo Federal nao poderá cruzar 

os braços o 

Cono a educação ó assunto de segura»:o nacional, vou sugerir 

ao Sr« Presidente da Repdblica nedidae tonden-es à Intorforoncia da 

.niSo nos s is tems estaduais que nao estiverem lando cucnrircento aos 

planos nacionais de educação^ ató que se restabeleça o norntü.idade e 

a eficiência o IJSo se pode m i s esperar: 

An/np/icp/sc/ 
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